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LÍNGUA PORTUGUESA

Leia o texto abaixo, para responder às questões de 41 a 45.
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“Nada! Os apelos não encontraram eco nos ouvidos de ninguém. Só a solidão lhes era companheira, enquanto (...) o medo – e a angústia, e o frio – mais e mais lhes arrasava com os nervos. Marcolina, soluçando alto, começou a chamar também, e os gritos da mulher se casaram aos do homem, na comunhão do desespero.”



41. O fragmento acima corresponde ao penúltimo parágrafo de um conto de autor catarinense que retratou, em diferentes textos, o pinheiro e a exploração de madeira no Estado. O protagonista de Noite, de que o excerto faz parte, é Mané Juca, que vivia de colher pinhão para revender e     alimentar a família. 

Assinale a alternativa que identifica corretamente esse autor e o livro em que o conto se encontra.

a) Salim Miguel – Nur

b) Werner Zotz – Apenas um curumim

c) Alcântara Machado – Brás, Bexiga e Barra Funda

d) Carlos Drummond de Andrade – A rosa do povo

e) Guido Wilmar Sassi – Amigo velho

Comentário
A letra E era lógica. O único dos autores que abordava a temática dos pinheirais era Guido Wilmar Sassi.

42.  Assinale a alternativa que se justifica no texto.

a) Marido e Mulher soluçaram de desespero.

b) Porquanto Mané Juca sentisse medo, angústia e frio, seus apelos não encontravam eco.  

c) Embora tivesse os nervos arrasados, para o casal “a solidão lhes era companheira”.  

d) A situação vivida pelo casal levou-o a uma participação comum de desespero.

e) Marcolina soluçava para chamar a atenção de algum transeunte.

Comentário
“Na comunhão do desespero” significa um desespero comum, de ambos.
43.  A palavra só pode ser advérbio, como no texto, com a acepção de somente, ou adjetivo, equivalendo a sozinho.

Observe o emprego dessa palavra, nas frases abaixo.

(I)
Marcolina ficou só, ao pé  do pinheiro carregado.

(II)
Só Mané Juca para sofrer tanto!

(III)
Mané Juca fez só o que a mulher lhe pediu.

(IV)
Ao entardecer, o homem, só, escalou o pinheiro.

Assinale a alternativa que contém a classificação correta, de cima para baixo.

a) 
(I)
adjetivo;
(II)
adjetivo;
(III) advérbio; 
(IV) adjetivo

b) 
(I)
advérbio;
(II)
adjetivo;
(III) adjetivo; 
(IV) advérbio

c)
(I)
adjetivo;
(II)
advérbio;
(III) advérbio; 
(IV) adjetivo

d)
(I)
advérbio;
(II)
adjetivo;
(III) advérbio; 
(IV) adjetivo

e) 
(I)
adjetivo;
(II)
adjetivo;
(III) advérbio; 
(IV) advérbio

Comentário
Em I só = sozinha, adjetivo; em II, só = somente, advérbio; em III, só = somente, advérbio; em IV, só = sozinho, adjetivo

44.  Assinale a alternativa em que o pronome oblíquo lhe não encontra correspondência com o emprego em “Só a solidão lhes era companheira”.

a) O frio gélido arroxeou-lhe a carne.

b) “O homem, depois de estender-lhe o facão e os petrechos de fumar, rodeou a pitangueira.”

c) “Na volta, ‘o da barriga’ escoiceou-lhe as entranhas.” 

d) “... a mobilidade forçada causava-lhe cãibras nas pernas.”

e) O vento varou-lhe a camisa fina de algodão.

Comentário 

O pronome oblíquo lhe pode ser empregado como um substituto elegante ao pronome possessivo seu. Em todas as alternativas corretas, bastava ao aluno fazer as substituições:

a) O frio gélido arroxeou sua carne.

c) “Na volta, ‘o da barriga’ escoiceou suas entranhas.” 

d) “... a mobilidade forçada causava cãibras em suas pernas.”

e) O vento varou sua camisa fina de algodão.

Isso só não ocorre em B) “O homem, depois de estender-lhe o facão e os petrechos de fumar (...)”; visto que aqui, lhe = a ele.

45.  Assinale a alternativa incorreta.

a) Em nada! (linha 1) a exclamação reforça a negativa.

b) Em soluçando alto (linha 3) há idéia de reforço.

c) Em e a angústia, e o frio (linha 2) o primeiro e tem valor expressivo, podendo ser retirado, sem prejuízo para a correção gramatical da frase. 

d) A expressão mais e mais (linha 2) apresenta idéia de progressão.

e) Em também (linha 3) há idéia de inclusão.

Comentário
Soluçando alto não dá idéia de reforço e sim do desespero da mulher.

Leia o texto abaixo, para responder às questões de 46 a 50.
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“O Custódio Damião era um pescador que, nos tempos memoráveis de antanho, residia na bela Praia do Matadeiro da Armação de Sant’Ana do Pântano do Sul.

Certa ocasião, ele sugeriu aos seus camaradas rendeiros fazerem uma pescaria nos mares da Lagoinha do Leste. Equipou sua canoa bordada com todos os apetrechos necessários e partiram para lá. Chegaram naquela praia por volta das nove horas da noite, embicaram a canoa, desembarcaram e, junto da relva praieira, acenderam um fogo “pra mo’de” ferver a água e fazer um café cabeludo  na chocolateira de folha-de-flandres, para tomá-lo com beiju e rosca de massa que haviam levado. Ao pé do fogo, conversa veio, conversa foi, até que o assunto chegou ao mundo sobrenatural da bruxaria.”

(O fantástico na Ilha de Santa Catarina. Florianópolis: Editora da UFSC. 5. ed, 2003, p. 79.)



46.  Analise as afirmações abaixo e coloque (V) para verdadeira ou (F) para falsa.

(   )
O autor  do livro é Franklin Cascaes.

(   )


Nas 12 narrativas que compõem o livro há o registro de causos de embruxamento contados ao autor, por descendentes de açorianos.

(   )
Nas narrativas desse livro são abundantes expressões como “pra mo’de” (linha 6), que                    recebem explicação entre parênteses, à medida que surgem.

(   )
No conto Vassoura bruxólica, do mesmo livro, o autor/narrador adota a linguagem culta, em oposição ao falar inculto característico de outras narrativas.

Assinale a alternativa que apresenta a resposta correta, de baixo para cima.

a) V, V, F, V

b) V, F, F, V

c) F, V, F, V

d) F, F, V, V

e) V, F, V, F

Comentário 

O autor não explica as expressões no decorrer dos contos. Ao final do livro, há um glossário com o significado de algumas palavras e expressões. Quanto às afirmativas verdadeiras todas são evidentes.
47.  Observe estas afirmações:

I
–
Antecedendo nome próprio, o artigo definido torna a pessoa nomeada mais próxima do leitor/ouvinte, como em O Custódio Damião (linha 1), que inicia o conto acima apresentado.

II
–
Em Certa ocasião (linha 3)  há idéia de dúvida, sugerindo que o narrador não deseja comprometer-se com o fato narrado.

III
–
A forma verbal de haver, em que haviam levado (linha 8), pode ser substituída por ter (tinham levado), sem prejuízo para a estrutura da frase.

IV
–
A forma verbal Chegaram (linha 5) faz referência a seus camaradas (linha 3).

Assinale a alternativa correta.

a) Somente as afirmações I e III são verdadeiras.

b) Somente as afirmações I e IV são verdadeiras.

c) Somente as afirmações II e III são verdadeiras.

d) Somente as afirmações III e IV são verdadeiras.

e) Somente as afirmações I e II são verdadeiras.

Comentário 

As afirmações II e IV estão incorretas. Em II, a expressão certa ocasião é usada para colocar o evento narrado numa linha de tempo vaga, num passado indefinido. Em IV, a forma verbal chegaram faz referência ao narrador e seus camaradas.
48. Assinale a alternativa em que a explicação não corresponde à expressão encontrada no texto.

a) tempos memoráveis (linha 1) = tempos notáveis

b) tempos (...) de antanho (linha 1) = tempos idos; outrora

c) café cabeludo (linha 7) = café tropeiro

d) embicaram a canoa (linhas 5-6) = dirigiram a canoa [para determinado lugar]

e) relva praieira (linha 6) = vegetação rasteira das praias

Comentários
Questão sem resposta! 
Consideramos sem solução esta questão, uma vez que tempos memoráveis = tempos notáveis; tempos de antanho = tempos idos; outrora; embicaram a canoa = dirigiram a canoa; relva praieira = vegetação rasteira das praias. 

Na alternativa indicada pelo gabarito oficial como correta, letra C, a explicação corresponde à expressão encontrada no texto.

Embora nem a expressão “café cabeludo” nem “café tropeiro” constem no Aurélio ou no Houaiss e o contexto não esclareça seu significado; o wikitionary (http://pt.wiktionary.org/wiki/caf% C3%A9) diz sobre café cabeludo:

“(Brasileirismo, Santa Catarina, Florianópolis), café que não é coado, à semelhança do café tropeiro.” 

49.  Assinale a alternativa incorreta.

a) Na expressão nos tempos memoráveis de antanho (linha 1) há idéia de tempo.

b) A expressão “pra mo’de” (linha 6) indica idéia de finalidade.

c) Em junto da relva praieira (linha 6) há idéia de lugar.

d) A forma verbal residia (linha 1) encontra-se no imperfeito do indicativo; indica uma ação contínua no passado.   

e) A forma verbal sugeriu (linha 3) transmite idéia de fato que poderia ter ocorrido.

Comentário 

A forma verbal sugeriu, por ser representativa do tempo pretérito perfeito, transmite idéia de fato consumado, terminado.

50. O autor apresenta duas regências para o verbo chegar: em Chegaram naquela praia (linha 5) e chegou ao mundo (linha 9). No primeiro caso ele é fiel à linguagem oral de quem lhe narrou a história; no segundo, obedece à norma culta padrão da língua.

Assinale a alternativa em que a regência da forma verbal apresentada não atende à norma padrão da língua.

a) Esqueci o livro em casa.

b) Esqueci-me do livro em casa.

c) Preferimos as histórias bruxólicas às novelas.

d) O motorista consciente obedece os sinais de trânsito.

e) Ontem pagamos o 13º salário à secretária.

Comentário
A regência obedecer algo ou alguém é típica da norma coloquial. A norma padrão exige O motorista consciente obedece aos sinais de trânsito.

  Leia o texto abaixo, para responder às questões de 51 a 55.
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“No Grupo Escolar da Barra Funda, Aristodemo Guggiani aprendeu em três anos a   roubar com perfeição no jogo de bolinhas (garantindo o tostão para o sorvete) e ficou sabendo na ponta da língua que o Brasil foi descoberto sem querer, e é o país maior, mais belo e mais rico do mundo. O professor, Seu Serafim, todos os dias ao encerrar as aulas limpava os ouvidos com o canivete (brinde do Chalé da Boa Sorte) e dizia olhando o relógio:

– Antes de nos separarmos, meus jovens discentes, meditemos uns instantes no porvir  da nossa idolatrada pátria.

Depois regia o hino nacional. Em seguida o da bandeira. O pessoal entoava os dois engolindo metade das estrofes. Aristodemo era a melhor voz da classe. Berrando puxava o coro. A campainha tocava. E o pessoal desembestava pela Rua Albuquerque Lins vaiando Seu Serafim.”

(Tiro de Guerra n. 35, in Brás, Berriga e Barra Funda. São Paulo: Martin Claret, 2004, p. 31.)   



51.  Assinale a alternativa incorreta, quanto ao autor desse texto, Antônio de Alcântara Machado.

a) Com Mário de Andrade, iniciou o movimento Modernista no país, em 1922, retratando inicialmente o trabalho do negro nas lavouras de São Paulo.

b) Foi jornalista, experiência que levou para seus contos, por ele intitulados notícias; para ele, o livro era um "jornal – órgão dos ítalo-brasileiros de São Paulo". 

c) As personagens de seus textos são principalmente imigrantes italianos chegados ao país no final do século XIX, que ele retrata como alegres, trabalhadores e amantes da música.

d) Ele criou um retrato ao mesmo tempo crítico e humano dos habitantes de São Paulo.

e) Em seus textos esse autor utilizou o linguajar que mistura a fala dos imigrantes à dos brasileiros.

Comentário 

A questão Incorreta só pode ser a letra A. O trabalho do negro nas lavouras de São Paulo não foi temática dos escritores citados. Todas as afirmativas verdadeiras sintetizam a temática abordada por Antônio de Alcântara Machado.

52.  A ironia é um dos traços marcantes da obra de Alcântara Machado.  

Assinale a alternativa com o fragmento em que ela não aparece.

a) “meditemos uns instantes no porvir da nossa idolatrada pátria.” (linhas 6-7)

b) “aprendeu em três anos a   roubar com perfeição no jogo de bolinhas” (linhas 1-2)

c) “ao encerrar as aulas limpava os ouvidos com o canivete (brinde do Chalé da Boa Sorte)”  (linhas 4-5)

d) “Aristodemo era a melhor voz da classe. Berrando puxava o coro.” (linhas 9-10)

e) “O pessoal entoava os dois engolindo metade das estrofes.” (linhas 8-9)

Comentário 

Lembrando que a ironia – recurso usual de humor – é a afirmação de algo diferente do que se deseja comunicar, geralmente o contrário, na qual o emissor deixa transparecer a verdade por meio do contexto, podemos verificar que ela ocorre, por exemplo, em “aprendeu em três anos a roubar com perfeição no jogo de bolinhas” (é irônico, numa escola, aprender-se a roubar em vez de se desenvolver intelectualmente) e “ao encerrar as aulas limpava os ouvidos com o canivete (brinde do Chalé da Boa Sorte).” Nesse exemplo, a ironia está no fato de o Chalé Boa Sorte brindar os clientes com um canivete, talvez para se defenderem em caso de má sorte! 

Não há ironia, no entanto, em “meditemos uns instantes no porvir da nossa idolatrada pátria,” pois o professor é genuinamente patriótico.

53.  Assinale a alternativa correta, em relação a “E o pessoal desembestava pela Rua Albuquerque Lins vaiando Seu Serafim” (linhas 10-11)

a) A 1ª oração se encontra na voz passiva, sendo sujeito o pessoal.

b) A partícula E não pode ser eliminada, pois é necessária para a estrutura da frase.

c) Passando a forma verbal desembestava para a 3ª pessoa do plural do futuro do pretérito do indicativo, obtém-se desembestariam.

d) A expressão o pessoal tem valor coletivo; refere-se ao corpo docente e discente do Grupo Escolar.

e) A forma verbal vaiando deveria ser antecedida por um ponto-e-vírgula, por ser oração reduzida de particípio.

Comentário
Em A, a oração está na voz ativa; em B, o “e” é necessário; em D, o pessoal são apenas os alunos, em E, vaiando é reduzida de gerúndio e não precisa ser antecedida de ponto-e-vírgula.

54.  Assinale a alternativa incorreta.

a) Há idéia de tempo, em Em seguida (linha 8).

b) Há idéia de gradação em o país maior, mais belo e mais rico do mundo (linhas 3-4).

c) A expressão todos os dias (linha 4) equivale a diariamente.

d) Em Antes de nos separarmos (linha 6), a ênclise seria mais adequada.
e) Há idéia de finalidade, em para o sorvete (linha 2).
Comentário 

Em Antes de nos separarmos, a locução adverbial antes de força a próclise, que é a única colocação pronominal adequada neste caso.

55.  Assinale a alternativa incorreta.

a) O vocábulo porvir  (linha 6) corresponde a futuro.

b) Passando para a voz passiva a oração  O pessoal entoava os dois (linha 8) o núcleo verbal fica eram entoados.

c) A expressão meus jovens discentes (linha 6) corresponde a um vocativo.

d) A expressão Seu Serafim (linha 4) corresponde a um aposto.

e) A expressão os dois (linha 8) corresponde ao sujeito da voz ativa.  

Comentário 

Em “O pessoal entoava os dois” A expressão os dois é OD (Objeto Direto). 

56.  Assinale a alternativa incorreta.

a) Werner Zotz é escritor catarinense que se dedica em especial à literatura para crianças e jovens.

b) Em Apenas um curumim Werner Zotz fala sobre a jornada de um curumim que se envergonha de sua raça, até regressar à aldeia com um pajé, quando reencontra seu povo, nas lembranças da vida altiva, alegre e livre que este vivia.

c) O nome Rosa do povo, de Drummond, lançado em 1945, nos remete ao desabrochar da nova realidade (a rosa) desejada pelo poeta, e ao advento então do socialismo (o povo).

d) Os poemas de Rosa do povo refletem tristeza pela crise sócio-política que atingia o Brasil na década de 40, com a Ditadura Vargas, e o mundo, com a Segunda Guerra Mundial. 

e) “Assim foi meu povo. Uma nação antes orgulhosa, uma tribo chamada de povo do riso morreu de tristeza. Junto com a terra, junto com a água, com a caça e com os peixes.” Essa é a fala de Tupã,  no parágrafo final de Apenas um curumim, de  Werner Zotz.

Comentário 

A letra E é incorreta. Eis o último capítulo de Apenas um Curumim de Zotz -  O Outro Jeito de Viver

Tamãi partiu. Antes, ia ficar com medo de estar sozinho. Agora não. Sei que vou encontrar meu povo e vou ter muitos irmãos. O luar iluminou a ubá e vi Tamãi deitado, a cabeça encostada num pote de barro, o arco seguro na mão firme. O velho pajé foi pro grande campo de caça. O pajé disse que ser livre é o mais belo jeito de se viver... deve ser... então eu vou pra junto do povo ainda livre, vou pra casa

Leia o texto abaixo, para responder às questões de 57 e 58.
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No Brasil, são raros os espaços na mídia com o propósito de construir uma ponte entre a ciência e o público infantil. O único periódico integralmente voltado à divulgação científica para crianças é a revista Ciência Hoje das Crianças, objeto de análise deste artigo. Editada pela Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), a publicação nasceu em maio de 1986, como encarte da revista Ciência Hoje. A linguagem inovadora com que os mais diversos temas da ciência eram tratados no encarte, totalmente diferenciada dos livros didáticos, foi bem recebida pelos filhos dos leitores de Ciência Hoje e também pelos professores apresentados à publicação. Em setembro de 1990, Ciência Hoje das Crianças foi transformada em uma revista independente.

(Bianca Encarnação: Criança &Ciência. In: www.comciencia.br/reportagens)



57.  Observe estas afirmações:

I
–
A autora dismitifica a importância da mídia brasileira no desenvolvimento  sócio-cultural da criança.

II
–
Para a autora, a mídia brasileira pouco se tem preocupado em apresentar a ciência à criança.

III
–
Um dos fatores que levaram ao sucesso do encarte de Ciência Hoje, voltado para o público infantil, foi a forma inovadora da linguagem nos diferentes artigos que ele apresentou sobre ciências.

IV
–
Pelo fragmento pode-se deduzir que, para a autora, os livros didáticos não empregam linguagem inovadora, ao tratar de temas sobre ciência.

Assinale a alternativa correta.

a) Somente as afirmações II e IV são verdadeiras.

b) Somente as afirmações I e III são verdadeiras.

c) Somente as afirmações I e IV são verdadeiras.

d) Somente as afirmações II, III e IV são verdadeiras.

e) Somente as afirmações III e IV são verdadeiras.

Comentário 

A autora não dismitifica porque essa palavra não existe, nem desmitifica (destrona, destitui de seu caráter de mito) a importância da mídia brasileira no desenvolvimento sócio-cultural da criança, e sim, afirma simplesmente que a mídia não procura aproximar a ciência do público infantil.

58.  Assinale a alternativa incorreta.

a) A expressão com o propósito de (linha 1) equivale a com vistas a.

b) Em voltado à divulgação científica (linha 2), substituindo-se  divulgação por divulgar (a produção científica) o acento de crase permanece.

c) Obedecendo à norma padrão da língua, em objeto de análise deste artigo (linha 3) o demonstrativo este indica o que está próximo do transmissor; estivesse próximo do receptor, seria grafado esse.

d) Em No Brasil, (linha 1) o emprego da vírgula se justifica, por se tratar de um adjunto adverbial deslocado.

e) uma ponte entre a ciência e o público infantil (linhas 1-2) corresponde a um objeto direto de construir.

Comentário 

Se escrevêssemos voltado a divulgar a produção científica, não haveria o acento de crase, uma vez que esse fenômeno não ocorre diante de verbo.

59.  Assinale a alternativa em que não ocorre ambigüidade.

a) Meu filho foi mordido pelo cachorro do vizinho.

b) À Marta, faltam-lhe coragem e autoconfiança para vencer na vida.  

c) Desde os quatro anos minha mãe me ensinou a ler.

d) Mariana viajou com uma amiga à cidade de sua mãe.

e) Janaína esteve na igreja da cidade que foi fundada por ucranianos.

Comentário 

Esta questão também não tem resposta, uma vez que todas as alternativas apresentam ambigüidade:

a) Meu filho foi mordido pelo cachorro do vizinho ( um animal ou o próprio vizinho, a quem considero um cachorro, teriam mordido meu filho. A construção o cachorro do vizinho, na frase, é ambígua.

b) A Marta, faltam-lhe coragem e autoconfiança para vencer na vida ( ou faltam [coragem e autoconfiança] – ambos – para vencer na vida; ou falta [coragem] e [autoconfiança para vencer na vida]. A conjunção “e” torna a frase ambígua.

c) Desde os quatro anos minha mãe me ensinou a ler ( Desde que ela tinha quatro anos, minha mãe me ensinou a ler, ou, desde que eu tinha quatro anos, minha mãe me ensinou a ler. A locução adverbial desde os quatro anos pode ser referir à mãe ou ao emissor.

d) Mariana viajou com uma amiga à cidade de sua (de Mariana ou da amiga) mãe. O pronome possessivo sua frequentemente é fonte de ambigüidade. Aqui, pode retomar qualquer um dos antecedentes.

e) Janaína esteve na igreja da cidade que foi fundada por ucranianos (a igreja ou a cidade foi fundada por ucranianos). O pronome relativo que pode se referir a qualquer um dos antecedentes (a igreja ou a cidade).

60.  Assinale a alternativa incorreta.

a) A norma culta assegura a unidade nacional da língua.

b) A norma culta diz respeito à língua utilizada em situações formais de comunicação; atende às normas gramaticais.

c) Dialeto é o registro da fala de determinados grupos sociais; indica o grau de instrução dos falantes dos diferentes grupos.

d) Se o nível de língua utilizado em um discurso permite identificar familiaridade entre os falantes, diz-se que o registro é coloquial (ou informal); se atender à norma culta da língua, diz-se que é formal. 

e) Em Dulce nos contou como Jenifer, sua filha, é inteligente ocorre discurso indireto.

Comentário 

Em 60, a alternativa C define incorretamente dialeto, que é, na verdade, de acordo com o Houaiss, conjunto de marcas lingüísticas restrito a dada comunidade de fala, a qual está inserida numa comunidade maior de falantes da mesma língua, e que não chegam a impedir a comunicação. Dialeto é, em outras palavras, qualquer variedade lingüística coexistente com outra e que não pode ser considerada uma língua (o dialeto caipira, o nordestino, o gaúcho, o do manezinho da ilha, etc.)

Comentário Geral

O vestibular de Língua Portuguesa da UDESC abordou os seguintes pontos do programa:

compreensão e uso adequado da língua (questões 43, 44, 45, 47, 48, 49, 50, 52, 53, 54, 55, 58, 59); construção de diferentes discursos (44, 48, 49, 52); respeito às variações lingüísticas (60); conhecimento lingüístico (todas), compreensão de textos (questões 42, 47 e 57) desmitificação da mídia (infelizmente, o elaborador do programa e da questão 57 não se entenderam quanto à grafia da palavra, que aparece correta no programa e errada – dismitifica – no enunciado da questão). As questões são de literatura (41, 46, 51 e 56)  abordaram a interpretação de texto, o conhecimento lingüístico, a temática de cada obra e a linguagem empregada nas obras. 

Faltaram ser contemplados os tópicos atitude de pesquisa e uso da tecnologia.

A prova da UDESC continua de modelo conservador, mas tem evoluído nos últimos vestibulares, privilegiando cada vez mais a compreensão de textos e o uso eficiente da língua.

Louve-se a inédita integração entre a literatura, a compreensão de textos e a gramática, uma vez que a maioria das questões foi baseada nos livros da lista de obras exigida pela universidade. Esse procedimento beneficia o aluno que efetivamente leu as obras e valoriza a literatura. 

A lamentar é o erro de grafia na questão 57: “A autora dismitifica”... (correto, desmistifica); e a existência de duas questões sem resposta, a de número 48 e a de número.

Ariane Schmidt Defessards

Edson José Cortiano
























































